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■ BOLA FORA - Questionado sobre o aumento do salário 
mínimo, o ex-atacante Romário (PSB-RJ) soltou a pérola: “Sempre 
estarei do lado do trabalhador, mas nem sempre mais é melhor'’. 
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I PRIVILÉGIOS - Segundo levantamentos, existem 64 
servidores para assessorar a cada um dos 81 senadores. Grande 
parte desse inchaço é resultado de cargos comissionados. 


POR QUE MUBARAK ESTÁ ATRASADO? 


Essa foi a pergunta dos inter- 
nautas no Twitter enquanto o 
mundo esperava para ouvir o 
discurso do ex-ditador egípcio, 
no dia 11. Os intemautas nào 
perderam a oportunidade para 
fazer uma brincadeira. Um deles 
postou: “Porque ele está pro¬ 


curando a palavra Vevoluçào’ 
no Googie.” Alguns acharam 
outras explicações: “O cara que 
escreve seus discursos está de 
greve”; “Está ligando pro Ben 
Ali (ex-ditador da Tunísia) pra 
saber se pode passar uns tem¬ 
pos com ele”. 


PÉROLA 


Sena prudente que os nossos 
companheiros soubessem que 
a proposta foi combinada entre 


todos nós 



Ex-presidente Lula, que resol¬ 
veu enquadrar os sindicalistas 
da CUT e da Força, chamando 
oportunismo” exi¬ 
gir mais do que R$ 
545 para o novo 
mínimo (Folha de 
S. Paulo, 8/02) 



PEDE PRA SAIR 

Foi lamentável a postura do 
governo brasileiro em rela¬ 
ção à ditadura de Mubarak. 
Evitando sempre qualquer 
declaração sobre o tema nas 
duas últimas semanas, o go¬ 
verno procurou se manter 
neutro, mesmo com a brutal 
repressão levada a cabo pela 
ditadura egípcia. Às vésperas 
da queda do ditador, um alto 
representante do governo 
afirmou claramente que o 
governo não pediria a saída 
de Mubarak. A declaração foi 
feita pelo ministro da Secre- 
taria-Geral da Presidência, 
Gilberto Carvalho. Ele disse 
que o Brasil "tem uma posi¬ 
ção de ‘cautela, observação 
e apoio à democracia’ em re¬ 
lação aos recentes conflitos 
no Egito e nào fará pedidos 
pela saída imediata do pre¬ 
sidente”. 


PROTESTOS CONTRA USINA 

No último dia 8, lideranças 
dos povos Arara, Kayapó e 
Juruna, bem como represen¬ 
tantes de movimentos sociais 
e demais comunidades atin¬ 
gidas por barragens estive¬ 
ram na capital realizaram 
uma mobilização contra a 
construção da hidrelétrica 
de Belo Monte. Mais uma 
vez imperou o descaso do 


governo com as reivindica¬ 
ções dos povos indígenas. O 
movimento esperava ser re¬ 
cebido pela presidente Dilma 
Rousseff. No entanto, mais 
uma vez o governo se negou 
a receber os manifestantes. 
Um documento e as mais de 
600 mil assinaturas contra o 
projeto foram entregues aos 
assessores da presidência. 


QUEM VEIO PARA A FESTA 

As obras da hidroelétrica já 
foram autorizadas. A maior 
parte do desmatamento auto¬ 
rizado pelo Ibama para a ins¬ 
talação do canteiro de obras 
de Belo Monte vai atingir o 
coração da floresta amazô¬ 
nica, uma área nativa (ou 
seja, intocada pelo homem) 
de 238 hectares. Como se 
nào bastasse, o grupo fran¬ 


cês Alstom entrou na festa. A 
empresa fechou um contrato 
de cerca de 685 milhões de 
dólares para fornecerequipa- 
mentos para a hidrelétrica de 
Belo Monte. A Alstom ficou 
famosa depois de sustentar 
um esquema de caixa dois 
do PSDB paulista em troca 
de contratos com o governo 
do estado. 


PROTESTOS E MORTE 

No último dia 9, durante pro¬ 
testo dos funcionários do Con¬ 
sórcio Conest, responsável 
pela construção da refinaria 
da Petrobras em Suape, região 
metropolitana de Recife, um 
trabalhador foi baleado. Os 
operários reinvindicam me¬ 
lhores condições de trabalho, 
como aumento no vale-alimen- 
tação e plano de saúde. Mui¬ 


tos refeitórios das instalações 
estão fechados, o que obriga 
os trabalhadores a almoçarem 
pé. Os manifestantes fecha¬ 
ram uma rodovia em frente à 
refinaria. Um trabalhador foi 
baleado por um membro do 
Sindicato dos Trabalhadores 
de Suape, segundo os manifes¬ 
tantes. O sindicato é acusado 
de apoiar a firma. 
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Praça Tahir, no centro do Cairo, palco dos maiores enfrentamentos 


Lições do Egito 


A derrubada de Mubarak im¬ 
pactou o mundo. Os ativistas que 
estão à frente das lutas sindicais, 
estudantis e populares no Brasil 
ficaram muito contentes, como no 
mundo todo. Agora, além da alegria, 
é hora de tirar conclusões. Pensar 
em algumas lições que podem nos 
servir também aqui no Brasil, mes¬ 
mo com realidades tão diferentes. 

A primeira lição é que ocorreu 
uma revolução vitoriosa. A revis¬ 
ta Veja, simbolo da direita no Bra¬ 
sil, descreveu a queda de Mubarak 
como um golpe militar, para es¬ 
conder o protagonismo das mas¬ 
sas populares concentradas ao re¬ 
dor da Praça Tahrir. Não, não foi 
assim. Aconteceu uma revolução, 
com os estudantes, os trabalhadores 
e o povo egípcio derrubando uma 
ditadura que durava trinta anos e 
parecia estável há menos de dois 
meses. O exército não foi o agen¬ 
te da derrubada de Mubarak, mas 
busca agora se apropriar da vitória 
das massas. 

Uma revolução vitoriosa é uma 
injeção de ânimo para os lutado¬ 
res de todo o mundo. As massas 
em ação conseguiram dividir um 
poderoso exército, mostrando que 
o mais sólido Estado pode desabar 
quando elas entram em movimento. 
O povo egípcio passou por cima das 
direções conciliadoras que queriam 
um acordo para manter Mubarak 
até setembro. As massas mostraram 
que, quando têm uma clara vontade 
política, podem fazer maravilhas. 

Isso é um antídoto forte contra 
o ceticismo. O proletariado brasilei¬ 
ro já protagonizou um dos maiores 
ascensos sindicais de todo o mun¬ 
do na década de 80, quando sacu¬ 
diu toda a superestrutura política 
e sindical do país, criando a CUT 


e o PT. O povo nas ruas derrubou 
o governo Collor na década de 90. 

O refluxo atual, para o qual con¬ 
tribuem decisivamente o governo do 
PT e o crescimento econômico, não 
vai durar para sempre. É produto de 
circunstâncias econômicas e políti¬ 
cas que têm um tempo histórico para 
terminar. É necessário ter firmeza 
para atuar nesse refluxo e paciên¬ 
cia para esperar por novos tempos. 

A revolução egípcia é parte de 
uma situação mundial em mudan¬ 
ça, que já incluía vários países im¬ 
perialistas na Europa. Agora se 
estende como um efeito dominó 
- além de derru¬ 
bar as ditaduras 
egípcia e tunisia- 
na, ameaça ou¬ 
tras no Oriente 
Médio e norte da 
África. Essa situa¬ 
ção, com suas de¬ 
sigualdades, pode 
se estender ao res¬ 
to do mundo. 

A segunda li¬ 
ção é que esta foi 
uma revolução no 
terreno do regi¬ 
me burguês, para 
derrubar uma di¬ 
tadura. Não foi 
uma revolução para mudar os fun¬ 
damentos da sociedade, sua econo¬ 
mia. A situação política que se abriu 
é completamente nova, confirman¬ 
do a existência de uma revolução. 
Mas seguem existindo no país a 
exploração capitalista, a submissão 
ao imperialismo norte-americano e 
a Israel, e boa parte das instituições 
autoritárias do antigo regime. 

Essa revolução democrática só 
pode ser entendida como parte de 
uma revolução permanente que, ou 


avança para tarefas anti-imperialis- 
tas e socialistas, ou acabará retroce¬ 
dendo. Na verdade, a história dessa 
revolução está apenas começando. 

Todas as forças do antigo regime 
(o conselho militar, as Forças Arma¬ 
das, os órgãos de repressão intactos) 
e a oposição burguesa vão tentar 
acabar com as mobilizações, para 
não “incomodar” as negociações. 
Caso isso aconteça, o pacto com 
Israel se manterá, o novo regime 
preservará instituições do antigo, e 
a fome e a miséria não vão acabar. 

Agora as tarefas se tornam mui¬ 
to mais difíceis. Haverá diferenças 
importantes entre 
os que estiveram 
unidos contra a 
ditadura de Mu¬ 
barak. A existên¬ 
cia de uma orga¬ 
nização revolu¬ 
cionária com peso 
de massas poderá 
definir a evolução 
da revolução ára¬ 
be. Se a revolu¬ 
ção democrática 
foi em boa par¬ 
te espontânea, 
sua continuidade 
para a revolução 
socialista exige 
uma direção revolucionária. Na 
verdade, caso essa organização re¬ 
volucionária de massas já existisse, 
mesmo esse primeiro momento da 
revolução poderia ter sido diferente. 
Agora, para os próximos passos, se 
torna imprescindível. 

Essa é a segunda lição que se 
pode tirar do Egito. É fundamental 
construir uma organização revolu¬ 
cionária. Assim, quando uma situa¬ 
ção revolucionária surgir no Brasil, 
será possível disputar sua direção. ■ + 


A revolução 
democrática egípcia 
só pode ser entendida 
como parte de 
uma revolução 
permanente que, ou 
avança para tarefas 
anti-imperialistas e 
socialistas, ou acabará 
retrocedendo 
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Desabamento de prédio em Belém: 
o lucro vale mais que a vida 


+ 


GILBERTO MARQUES E RENATA MENDES, 
dc Belém (PA) 

U m dos fatos mais marcan¬ 
tes em Belém é a chuva das 
três horas da tarde. Em 29 
de janeiro, infelizmente, ela 
chegou mais cedo. Naquele dia, .oito 
operários trabalhavam na construção do 
edifício Real Class, um prédio residen¬ 
cial de 34 andares num bairro central 
da cidade. A obra estava em fase de 
acabamento e contava com 115 operá¬ 
rios da empresa Real Engenharia e mais 
dez operários sem vínculo formal com 
a construtora. 

Por conta da convenção coletiva, 
os trabalhadores da construção civil 
de Belém não deveriam trabalhar aos 
sábados, mas, naquele dia, alguns 
faziam hora extra. Por volta de uma 
hora da tarde, a chuva já havia che¬ 
gado. Dois operários preferiram es¬ 
perar que ela passasse. Pouco tempo 
depois, o edifício desabou, matando 
os trabalhadores. 

O desabamento soterrou ainda 
uma senhora que morava ao lado da 
obra. O impacto do desastre foi tão 
grande que provocou fissuras em ou¬ 
tro edifício de 18 andares e em pelo 
menos mais 18 casas do entorno da 
obra, fazendo com que 167 pessoas 
permaneçam desalojadas até o mo¬ 
mento. 

O operário Z.P. 

(nome fictício para 
evitar retaliações), 
que saiu duas ho¬ 
ras antes do aciden¬ 
te, disse ao Opinião 
que o engenheiro 
responsável pelas 
condições das fun¬ 
dações e estrutura da obra garantiu 
que elas “estavam bem feitas". O en¬ 
genheiro era recém-formado por uma 
faculdade particular e filho do dono 
da construtora. 

Há 23 anos na construção civil, 
Z.P. trabalha em Jaú (andaimes sus¬ 
pensos na parte externa das obras) e 
já sofreu um grave acidente quando 
foi imprensado contra uma parede 
por um motor gerador. Recuperou-se, 
mas perdeu parte da sensibilidade da 
mão direita. 

Segundo Z.P., os dois operários 
que morreram eram muito trabalha¬ 
dores. “O Ceará dava a vida pela em¬ 
presa. Era o primeiro que chegava e o 
último que saía. O Manoel não traba¬ 
lhava no final de semana. Justamente 
nesse dia ele achou de ir trabalhar”, 
lembra. 
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Empresa ainda não 
pagou rescisão do 
contrato de trabalho 
de operário morto em 
acidente 


Real Gass depois do desabamento 

PRESSÃO 

A razão que levou Manoel Raimun¬ 
do da Paixão Monteiro, carpinteiro, 
a fazer hora extra, talvez tenha sido 
a necessidade de comprar remédios 
para a filha doente. Sua esposa. Cas¬ 
torina Santos, lembra que ele achava 
alta demais a área onde estava traba¬ 
lhando e que o prédio balançava com 
ventos fortes. 

Segundo Z.P., o 
ritmo e a pressão de 
trabalho dentro da 
obra eram muito for¬ 
tes. Ele afirma que 
alguns dos sobrevi¬ 
ventes ouviram es¬ 
talos pouco tempo 
antes de a obra cair. 

Apesar de existirem 
procedimentos gerais de segurança, o 
operário lembra que constantemente 
faltavam luvas, óculos e outros equi¬ 
pamentos. Indagado a respeito da pos¬ 
sibilidade de o acidente ter ocorrido 
num dia de semana, ele é categórico: 
“hoje eu não estaria dando esta en¬ 
trevista aqui. Com certeza nenhum 
de nós [125 operários] escaparia, nem 
mesmo o engenheiro”. 

A POSTURA OA PATRONAL 

O sindicato patronal, a associação 
das imobiliárias e até mesmo o Con¬ 
selho Regional de Engenharia se an¬ 
teciparam e publicaram uma nota se 
solidarizando com a Real Engenharia. 

Após o desabamento o dono da em¬ 
presa, Carlos Otávio Paes, o “Carlão”, 
afirmou em entrevista pública sobre 
os familiares dos mortos: “devoto a 


minha solidariedade, minha compai¬ 
xão". No entanto. Miro Barros, filho 
de José Paulo de Barros. o “Ceará”, 
contou ao Opinião que a empresa pa¬ 
gou apenas um funeral simples e um 
plano médico. 

Dezesseis dias após o desastre. 


Miro disse que a empresa não havia 
se manifestado quanto ao pagamento 
da rescisão do contrato de trabalho do 
pai. A família contatou um advogado 
do sindicato dos trabalhadores para 
entrar com ação contra a construto¬ 
ra. Só restou “a saudade; a mãe toda 
hora chora”, lamenta Miro. 

UMA DAS PIORES 

Há informações, não comprovadas 
ainda, de que parte do dinheiro exis¬ 
tente nas contas da empresa já tenha 
sido transferida para outras contas 
não diretamente vinculadas a ela. 
Com isso, a empresa já se antecipa 
a possíveis ações judiciais que en¬ 
volvam seu patrimônio. Além disso, 
já iniciou a demissão dos operários 
que trabalhavam na obra. “O Carlão 
disse que ia demitir boa parte dos 
funcionários e ficar só com alguns", 
denuncia Z.P. 

“A Real é uma das piores empresas 
nas negociações com os trabalhado¬ 
res. Gosta de dar justa causa, suspen¬ 
são e burlar os direitos. Já paramos o 
canteiro de obras várias vezes”, disse 
Ailson Cunha, presidente do sindica¬ 
to dos trabalhadores e militante do 
PSTU. ■ 


O lucro versus a vida 


O Opinião fez as contas de quan¬ 
to é o ganho em uma obra em Be¬ 
lém. Usou-se como base de cálculo 
o próprio edifício desabado, o Real 
Class. O custo do metro quadrado 
da obra construída na capital para¬ 
ense, calculado pelo sindicato pa¬ 
tronal, foi de R$ 817,07. Ainda que 
haja outros custos adicionais, esse 
cálculo incorpora a maioria dos cus¬ 
tos totais da construção, incluindo a 
remuneração da força de trabalho, 
que corresponde a R$ 349,01. 

O Real Class tinha 60 aparta¬ 
mentos com um tamanho médio de 


122 m 2 . Multiplicando essa metragem 
pelo custo do metro quadrado, temos 
um custo total de R$ 99.682,54, mas 
uma unidade era negociada em média 
por R$ 500 mil, o que gerava um lucro 
de R$ 400.317,46. Multiplicando isso 
por 60 apartamentos, chegamos a R$ 
24.019.047,60 de lucro total, que seria 
distribuído entre construtora, imobi¬ 
liária, bancos e governo (impostos). 

É um valor alto demais, mas, se¬ 
gundo Z. P., não vale uma vida. “Não 
existe dinheiro no mundo que valha 
a vida de uma pessoa, ainda mais um 
trabalhador”. 


Acidentes e mortes só 
aumentam 


Tão rápido quanto o lucro dos 
patrões, cresce o número de aciden¬ 
tes. Desde 2008 foram 17 mortes. 
Além da falta de condições de se¬ 
gurança necessárias, a intensidade 
do ritmo de trabalho aumenta a 
ocorrência de acidentes. “As em¬ 
presas estão com ritmo acelerado 
nos canteiros de obra. Operários 


trabalham de domingo a domingo e 
às vezes entram pela madrugada", diz 
Ailson Cunha. 

Logo após o desabamento do Real 
Class, três novos acidentes ocorreram, 
provocando a morte de dois operários 
e o soterramento de outros dois que 
foram resgatados e salvos pelos pró¬ 
prios trabalhadores. 
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Alimentos aumentam 
mais que salário mínimo 


A cesta básica aumentou mais de 16%, enquanto o salário mínimo terá aumento de apenas 6,8%. Segundo a 
ONU, escalada internacional de preços deve continuar e já prevê crise de alimentos nos países mais pobres 


DANIEL ROMERO.de Salvador c do llaese 

O Brasil tem o segundo maior 
rebanho bovino do mundo. 
Por este motivo, a carne no 
país deveria ser barata, cer¬ 
to? Errado. Em 2010, aumentou cerca 
de 35 %, e o quilo da carne de primeira 
ultrapassou os R$ 20. Para uma ampla 
faixa dos trabalhadores, a carne de pri¬ 
meira virou item de luxo, apesar de o 
rebanho bovino no Brasil ter cerca de 
cinco milhões de cabeças a mais do 
que a população brasileira. 

Além da carne, outros produtos tam¬ 
bém tiveram aumentos expressivos, 
como feijão (66%), açúcar (19,5%), leite 
(12,5%) e pão (11%). Em algumas ca¬ 
pitais, os aumentos foram absurdos, 
como é o caso de Belém, Recife e Goi¬ 
ânia, onde o feijão aumentou mais de 
90%! Com os aumentos, a cesta básica 
atingiu em janeiro R$ 261 em São Paulo. 

E as dificuldades não param por aí. 
O IGP-M, índice usado para reajustar 
a energia elétrica e os contratos de 
aluguel, ficou em 11,5%. Isso signifi¬ 
ca que um trabalhador que paga R$ 
720 de aluguel, se não negociar com o 
proprietário, irá pagar agora mais de 
R$ 800, além do aumento da conta de 
luz. No início de janeiro, a tarifa do 
ônibus foi reajustada em dezenas de 
cidades brasileiras, o que provocou 
uma série de mobilizações do movi¬ 
mento estudantil. 

O resumo desta história é que a in¬ 
flação atingiu todos os bens e serviços 
nos últimos meses, elevando o 1CV (ín¬ 
dice do Custo de Vida), calculado pelo 
Dieese, para 6,9%. Ou seja, se o salário 
mínino de R$ 545 proposto pelo gover¬ 
no se confirmar, terão perda salarial os 
trabalhadores que recebem o mínimo 
e as categorias que conquistaram em 
2010 um aumento inferior a 7%. 

UMA NOVA CRISE 
DE AUMENTOS SE APROXIMA? 

Segundo dados da FAO, órgão da 
ONU para alimentação e agricultura, 
os preços internacionais dos alimentos 
tiveram sete meses de aumentos segui¬ 
dos, atingindo recorde de alta em janei¬ 
ro. Como a FAO avalia que a tendência 
é de aumento nos próximos anos, já 
envia sinais alarmistas. O receio é de 
uma nova crise de alimentos, seme¬ 
lhante à que ocorreu em 2007 e 2008 
e que criou convulsões sociais em vá¬ 
rios países, como no Haiti e no Egito. 



As razões para esta nova alta for¬ 
mam um círculo vicioso. De um lado, 
existe a elevação da demanda de pro¬ 
dutos agrícolas devido ao aumento do 
consumo em países como China e índia 
e ao uso de terras agricultáveis par a 
produção de biocombustível nos EUA. 

Do outro lado, 
com o aumento da 
demanda, tais produ¬ 
tos se tornam mais 
atrativos no merca¬ 
do financeiro, esti¬ 
mulando a formação 
de uma nova bolha 
especulativa. Os pa¬ 
cotes dos governos 
para salvar os ban¬ 
cos após o estouro da 
crise colocaram no 
mercado cerca de 13 
trilhões de dólares. Esses recursos, em 
vez de serem usados para combater o 
desemprego, simplesmente voltaram 
para as atividades de especulação, 
inicialmente com o dólar, depois com 
moedas de países periféricos (como 
foi o caso do real, no Brasil) e agora 
com os alimentos. As cotações dos 
produtos agrícolas na bolsa de valores 
de Nova York dispararam nos últimos 
12 meses: o algodão aumentou 145%, 


milho, trigo e café 80%, soja 50% e 
açúcar, 20%. 

Existe a expectativa de que os pre¬ 
ços se mantenham elevados por mais 
tempo. Também está nos jornais todos 
os dias: as revoluções na Tünísia e no 
Egito e os outros levantes no mundo 
árabe têm como in¬ 
grediente fundamen¬ 
tal a alta dos preços 
dos alimentos. 

CONTER INFLAÇÃO 
POR MEIO DE 
ARROCHO SALARIAL 

Para os trabalha¬ 
dores brasileiros, vi¬ 
ver em um grande 
país produtor de ali¬ 
mentos não é garan¬ 
tia nenhuma contra a 
alta de seus preços, como já pudemos 
verificar nos últimos meses. Justamente 
neste período de elevação dos preços 
internacionais é que o governo Dilma 
tem estimulado as exportações, para 
reduzir o déficit em conta corrente do 
país, que fechou o ano passado em 
mais de R$ 80 bilhões. 

Mas o aumento das exportações 
pressiona a inflação no Brasil. Uma 
prova disso é a inflação oficial registra¬ 


da em janeiro, de 0,83%, a maior desde 
2005. Isso significa que as campanhas 
salariais de 2011 devem levar em conta 
a tendência de alta da inflação, prin¬ 
cipalmente dos alimentos. Consciente 
do embate que se aproxima, o governo 
tem apostado em uma velha fórmula: 
conter aumentos salariais e elevar a 
taxa de juros. 

Esta política reforça a tradicional 
aliança nos países latino-americanos 
entre o capital financeiro e o agrone- 
gócio contra os trabalhadores. Em ter¬ 
mos concretos, especialistas da área 
agrícola estimam que os grandes lati¬ 
fundiários brasileiros possam ter um 
dos maiores ganhos da história. Só 
os produtores de soja estimam lucros 
superiores a 70% em 2011 (Carta Ca¬ 
pital, n° 631). 

Da parte do capital financeiro, o 
plano é que os trabalhadores no mun¬ 
do todo paguem pela terceira vez pela 
crise. A primeira se deu com o endi¬ 
vidamento público, a segunda com os 
cortes nas áreas sociais, aposentadoria, 
reforma trabalhista etc. A terceira, atu¬ 
almente, com a alta da inflação. 

Felizmente, nem tudo é tão fácil. 
Para esse plano dar certo em nível in¬ 
ternacional, só faltou combinar com os 
revolucionários árabes. ■ 


Para combatera alta 
da inflação, o governo 
tem apostado em 
uma velha fórmula: 
arrochar salários dos 
trabalhadores e elevar 
a taxa de juros 
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0 grande triunfo da revolução no Egito! 


A gloriosa revolução egípcia deu um 
exemplo a todos os povos do mundo e 
um novo e decisivo passo na expansão 
da revolução árabe. Hosni Mubarak, 
o ditador odiado e o mais importante 
agente do imperialismo e de Israel na 
região, foi obrigado a sair pela ação 
determinada das massas durante 18 
dias consecutivos. A derrubada desse 
ditador é um enorme triunfo das 
massas egípcias e árabes 


DECLARAÇAO DA LIT 

O centro deste gigantesco 
processo esteve na Praça 
Tahrir (da Libertação), na 
capital Cairo. Milhões de 
egípcios exigiram “Fora Mubarak” 
e o regime. A ocupação da praça se 
tornou a expressão do poder do povo 
mobilizado, em oposição ao regime 
e a suas instituições que não conse¬ 


guiam mais governar. O governo man¬ 
dava acabar com a ocupação da praça 
e ninguém obedecia; decretou toque 
de recolher, mas as massas não lhe da¬ 
vam ouvidos. O processo se espalhou 
pelo país inteiro, e pudemos ver as 
massivas manifestações em grandes 
cidades como Alexandria, Suez e Port 
Said, entre outras. 

Com o país paralisado, o governo 
orquestrou uma tentativa contrarrevo- 


lucionária de ataque violento aos ma¬ 
nifestantes, com o objetivo de derrotá- 
los e esvaziar a Praça Tahrir. Apesar 
da passividade do exército e da covar¬ 
dia de um ataque de bandos armados 
contra manifestantes desarmados, os 
ocupantes da praça não se deixaram 
intimidar e expulsaram corajosamen¬ 
te os bandos do regime, compostos 
por policiais e mercenários. 


NEGOCIAÇÕES 

Ao mesmo tempo em que atacava 
o movimento revolucionário, o go¬ 
verno chamou ao diálogo as forças 
de oposição toleradas, com a partici¬ 
pação dos seguidores de El Baradei 
e da Irmandade Muçulmana. Apesar 
de essas forças não terem chegado a 
fechar nenhum acordo com o regime, 
sua participação significou de fato 
a legitimação de uma tentativa de 
transição negociada. Como resultado, 
foram apenas anunciadas “reformas 
constitucionais” até as eleições de 
setembro e promessas de “conces¬ 
sões” vazias. 

As massas não acreditaram nessas 
manobras e continuaram exigindo a 
imediata saída de Mubarak, mantendo 
a ocupação da praça no Cairo e nas 
principais cidades do país. 

ONDA DE GREVES 

Já nos últimos dias, a classe ope¬ 
rária e os trabalhadores começaram 
a intervir de forma decisiva com sua 
mais poderosa arma: a greve. Expres¬ 
são disso foi a entrada em cena dos 
operários do canal de Suez, dos tra¬ 
balhadores da saúde e dos transportes 
no Cairo, bem como dos trabalhadores 
das telecomunicações. Até mesmo os 
trabalhadores de órgãos de imprensa 
como o Al Ahram resolveram parar 
contra o regime. 

Essa onda de greves que juntava 
reivindicações por melhores condições 
de vida, à exigência de saída de Muba- 


Estabilização burguesa através do exército 

Comando do exército tenta preservar regime e mantém ministros de Mubarak 


Compartilhamos a enorme e justa 
alegria das massas egípcias por terem 
se livrado de um ditador assassino e 
corrupto. Mas queremos fazer um aler¬ 
ta: o Comando Central do Exército egíp¬ 
cio que assumiu o poder, aparecendo 
como uma suposta mudança frente à 
liderança de Mubarak, sempre foi a 
espinha dorsal da ditadura. 

Na verdade, o alto comando do exér¬ 
cito é proprietário de várias empresas em 
diferentes setores da economia. Controla 
entre 30% e 40% da economia do país, 
tendo se enriquecido à sombra da dita¬ 
dura, à custa da fome e miséria do povo. 

Além disso, o exército cumpre um 
papel fundamental como aliado estra¬ 
tégico dos EUA e Israel na região. Isso 
é comprovado pela ajuda militar de 
+ cerca de 2 bilhões de dólares anuais 


dos Estados Unidos a esta instituição. 

Foi possível ver esse papel das For¬ 
ças Armadas quando deram cobertura 
aos grupos pró-Mubarak, ao permitir 
que entrassem na praça para espancar 
manifestantes nos dias 2 e 3 de feve¬ 
reiro. Com a crise provocada pelo cur¬ 
so da revolução, a cúpula militar tenta 
agora assumir diretamente o proces¬ 
so, livrando-se da figura incômoda de 
Mubarak para manter seus privilégios 
e nenhuma mudança significativa no 
país. A maior expressão disso é a indi¬ 
cação de Mohamed Hussein Tantawi, 
ministro da Defesa dos últimos vinte 
anos de Mubarak, para encabeçar o 
novo governo até as próximas eleições. 

Comprometido com os anos de di¬ 
tadura, o exército não vai punir os cri¬ 
mes, julgar e prender os repressores e 


torturadores, nem mexer nos interesses 
econômicos daqueles que enriqueceram 
à sombra de Mubarak. 

O imperialismo, em conjunto com 
o exército, quer impor ao povo egípcio 
uma abertura democrática controlada, 
em que os principais pilares do regime 
repressivo se mantêm. Quer manter 
o cumprimento dos acordos políticos, 
econômicos e militares com o impe¬ 
rialismo, particularmente, com Israel. 

Nesse processo de abertura contro¬ 
lada, os setores da oposição burguesa 
preparam-se para cumprir um papel 
fundamental. Nesse sentido, o setor 
encabeçado por El Baradei e a Irman¬ 
dade Muçulmana já deu declarações 
favoráveis para compor com os mili¬ 
tares um governo de unidade nacional 
que permita uma transição negociada 


até as próximas eleições, e aceita que 
se mantenham os acordos com o im¬ 
perialismo e Israel. 

A grande vitória alcançada pela re¬ 
volução com a derrubada de Mubarak 
é apenas o começo e não o fim da luta 
contra a opressão do povo daquele país. 

O imperialismo e a burguesia egíp¬ 
cia estão tentando impedir que o povo 
alcance uma vitória maior do que a já 
conquistada, evitando que a ruptura 
com o anterior regime se estenda. 

O exército não vai querer a liberda¬ 
de para que se possam denunciar os 
crimes da ditadura nem para que os 
trabalhadores tenham liberdade sindi¬ 
cal e direito de greve, o que ameaçaria 
os lucros fabulosos da burguesia. Um 
governo integrado pelos homens de 
Mubarak é um obstáculo à revolução! 


rak, foi paralisando a economia egíp¬ 
cia, o que comprometeu os interesses 
da burguesia nacional e internacional. 
Os trabalhadores demonstravam, as¬ 
sim, que enquanto Mubarak estivesse 
no poder eles iriam até o limite para 
conseguir o que queriam. 

O exército foi incapaz de reprimir 
diretamente as mobilizações e se man¬ 
teve assistindo às marchas massivas e à 
ocupação da praça. O contato constan¬ 
te dos soldados e da baixa oficialidade 
com os manifestantes aprofundou os 
elementos de crise no exército. Isso foi 
tornando cada vez mais perigosa uma 
possível ordem da cúpula de repressão 
em massa, que poderia ter como resulta¬ 
do imediato a divisão do exército frente 
à força revolucionária do povo egípcio. 

MUBARAK É OBRIGADO A RENUNCIAR 

Frente à insustentável manutenção 
de Mubarak, o imperialismo começou 
a procurar uma “transição segura”. O 
objetivo era garantir um “governo leal”, 
cuja tarefa fosse “estabilizar” o país, 
mantendo as instituições centrais do 
regime, com algumas concessões de¬ 
mocráticas. O imperialismo apostou na 
cúpula do exército para levar a cabo 
essa tarefa. O exército tem uma ligação 
orgânica com o imperialismo, além de 
ser o pilar fundamental do regime e 
força repressiva, e ainda preserva certo 
prestígio entre as massas. 

Frustrando a expectativa da popula¬ 
ção, na noite de 10 de fevereiro Muba¬ 
rak anunciava na TV a sua manutenção 
no poder com a transmissão de alguns 
poderes para Suleiman. 

Em resposta, a população na Praça 
Tahrir e em todo o país radicalizou os 
protestos marcados para o dia 11. Na 
mesma noite, os manifestantes cerca¬ 
ram espaços centrais como o palácio 
presidencial e a estação estatal de TV, 
protegidos pelo exército. A situação 
se tornou alarmante, particularmente 
para a cúpula das Forças Armadas, pois 
colocava a possibilidade real de enfren- 
tamentos dos manifestantes com os 
organismos de segurança. Mas a crise 
no exército não garantia que os sola¬ 
dos pudessem frear uma tentativa de 
tomada destes edifícios pela população. 

Com a ampliação massiva dos pro¬ 
testos e a perda definitiva do controle 
por parte do regime, Suleiman foi obri¬ 
gado a anunciar na TV a renúncia de 
Mubarak e a entrega da condução do 
país ao Comando Central do Exército. 
A saída de Mubarak foi uma conquista 
enorme, imposta pelas mobilizações 
das massas e, por isso, sentida com 
enorme alegria e emoção. 


As tarefas imediatas da revolução 

As massas egípcias não devem colocar o destino da sua revolução nas mãos do 
exército. Devem confiar nas suas próprias forças 


A ditadura matou e torturou mi¬ 
lhares de opositores. Nos 18 dias 
de mobilizações, 300 manifestan¬ 
tes perderam a vida. Para romper 
de vez com a era Mubarak, é preci¬ 
so dissolver os aparatos repressivos 
que mantiveram pelo terror 30 anos 
de ditadura e punir os responsáveis 
pelas prisões, torturas e mortes. Pela 
dissolução de todos os aparelhos 
repressivos! 

É necessário também continuar a 
mobilização para garantir imediata¬ 
mente a libertação de todos os pre¬ 
sos políticos e totais liberdades de 
associação sindical, de organização 
partidária e imprensa. 

Sabemos que há uma divisão de 
classe nas fileiras do exército. A con¬ 
fraternização e a incapacidade dos 
soldados e da oficialidade média 
para reprimir as mobilizações são 
expressão disso. É necessário que 
os soldados e a oficialidade média 
tenham as mais amplas liberdades 
democráticas para se organizar de 
forma independente, e se juntar às 
reivindicações e anseios da classe 
trabalhadora egípcia. 

O exército anunciou a dissolução 
do parlamento fraudulento e a sus¬ 
pensão temporária da constituição 
do regime. Mas, para acabar com 
o regime, não basta fazer reformas 
parciais na constituição, como es¬ 
tão propondo o novo governo e a 
oposição burguesa! Pela convocató¬ 
ria de uma assembleia constituinte 
soberana com plenos poderes, sem 
ninguém que tenha sido parte dos 
organismos do regime de Mubarak! 
Assembleia constituinte para rom¬ 
per os acordos com o imperialismo, 
expropriar os bens de Mubarak e do 
conjunto do antigo regime, e cons¬ 
truir um Egito socialista a serviço 
dos trabalhadores e do povo! 

A opressão do povo egípcio não 
se resume à ditadura. Está basea¬ 
da na exploração e no desemprego, 
que condenam à fome e à miséria a 
maioria da população. A revolução 
não coloca em causa somente o atu¬ 
al regime, mas afeta diretamente o 
imperialismo dominante, sendo ob¬ 
jetivamente uma revolução operária 
e socialista. 

Para uma ruptura de fundo com o 



Marcha em Suez 


antigo regime, por isso, é fundamental 
romper os pactos militares e políticos 
com o imperialismo e Israel. Fora o 
imperialismo do Egito! Pela imediata 
e plena abertura da fronteira com a 
Faixa de Gaza! 

Por um aumento imediato e geral 
dos salários que corresponda ao custo 
da cesta básica! Por um plano econômi¬ 
co de emergência e a redução imediata 
da jornada de trabalho sem redução 
de salário de forma a garantir traba¬ 
lho para todos! Pela expropriação das 
grandes empresas nacionais e multina¬ 
cionais e do sistema financeiro! 

REVOLUÇÃO DEVE AVANÇAR 

A condição indispensável para cum¬ 
prir os anseios das massas de construir 
um novo Egito, é que as mobilizações 
independentes continuem. Foram as 
mobilizações das massas, e não o exér¬ 
cito, que derrubaram Mubarak. 

Por isso, as massas não devem co¬ 
locar o destino da sua revolução nas 


mãos do exército. Devem confiar nas 
suas próprias forças. 

A juventude, que cumpriu um pa¬ 
pel extraordinário na vanguarda dessa 
mobilização e mostrou heroísmo ao 
permanecer na praça, deve continuar 
organizada e exigir as conquistas. A 
classe trabalhadora, além de estar no 
centro do combate contra Mubarak, já 
mostrou que pode parar o país. 

A partir da vitória dos que ocupa¬ 
ram e mantiveram a Praça Tahir, está 
colocada a necessidade de continuar e 
impulsionar a mobilização e organiza¬ 
ção independente dos trabalhadores e 
jovens. É preciso chamar um encontro 
urgente dos trabalhadores e do povo 
que discuta um programa a serviço 
das massas, oposto ao da cúpula mili¬ 
tar e ao da oposição burguesa, e tome 
o poder em suas mãos para colocá-lo 
em prática. ■ 


Ampliar a 
revolução 

9 

árabe! 


Depois da Tunísia, a revolução 
árabe teve um grande triunfo com a 
derrubada de Mubarak. Vamos esten- 
dê-la a toda a região! Pela derrubada 
das demais ditaduras e monarquias 
reacionárias do mundo árabe e do 
Oriente Médio! 

Mubarak foi um apoio para a or¬ 
dem imposta pelo imperialismo na 
região, cujo centro é o Estado de 
Israel. A revolução árabe não será 
triunfante enquanto o povo palesti¬ 
no estiver sob o domínio de Israel. 
Todo apoio ao povo palestino! Pela 
destruição do Estado de Israel! 

Esse processo revolucionário tem 
também como desafio enfrentar os 
regimes ditatoriais teocráticos, como 
o do Irã, que reprimiu as mobiliza¬ 
ções em 2009, e que mantém a explo¬ 
ração do seu povo, apesar dos cho¬ 
ques eventuais com o imperialismo. 

A revolução na região coloca na 
ordem do dia recuperar a unidade 
da nação árabe na perspectiva de 
construir uma grande Federação das 
Repúblicas Socialistas Árabes! + 









os Revolução egípcia 


+ 


A ditadura 
náo resistiu 
à praça cheia 


ção continuava discreta, na semiclan- 
destinidade. 

Foi quando Wael Ghonim (1) foi li¬ 
bertado. Com uma declaração humil¬ 
de de que sua prisão não era a mais 
importante e de que os manifestantes 
deveriam permanecer na praça, Wael 
virou um catalisador ainda mais po¬ 
deroso do que quando preparou os 
primeiros atos pelo Facebook. 

Qualquer deslocamento seu no as¬ 
falto da praça era um tremendo em- 
purra-empurra para vê-lo e beijá-lo. 
Os ativistas estavam mais confiantes. 
O filho de Mubarak deixou a direção 
do partido do governo, e os relatos da 
tristeza de Gamai divertiam a praça 
na noite fria. Era a desforra. 


O Opinião Socialista e o 
Portal do PSTU realizaram 
uma cobertura especial 
da revolução no Egito. Luiz 
Gustavo Porfírio, militante 
do PSTU e da LIT-QI, desde o 
dia 2 acompanhou todos os 
dramas, angústias e alegrias 
do povo egípcio em sua 
heroica luta para derrubar 
o ditador Mubarak. O 
Opinião tem muito orgulho 
de ter estado presente 
nesse momento histórico 
de todos os povos árabes. 
Nesta edição, publicamos 
reportagens e relatos 
enviados por Luiz Gustavo. 

A cobertura completa pode 
ser vista no Portal 


LUIZ GUSTAVO PORFÍRIO, do Cairo 

C hegar ao Cairo vendo na TV 
homens avançando com ca¬ 
melos sobre a massa na Pra¬ 
ça Tahrir não faz bem para 
os nervos. Na manhã do dia 3, nos 
bloqueios por que passei, as gangues 
batiam nos carros e agitavam barras de 
ferro. A polícia estava ao lado, olhan¬ 
do. Deixaram-nos passar - só mais 
tarde a TV do governo estimularia o 
ódio a estrangeiros. No centro, as ruas 
estavam vazias, a não ser por grupos 
de vigilância, nem sempre amigáveis. 
Entrei em um campo minado, pensei. 

Jornalistas estavam sendo intimi¬ 
dados. Brigas irrompiam aqui e ali com 
os bandos do ditador. Muitos ativistas 
presos. Os celulares não funcionavam 
muito bem, e estrangeiros não podiam 
registrar chips locais - o que tornou 
uma tarefa impossível encontrar as 
pessoas que me ajudariam por aqui, 
principalmente no idioma. 

Pensei se voltaria a ver as imagens 
que vi enquanto aguardava o avião 
em Guarulhos: pais com os filhos nos 
ombros, acima do mar de gente. Duvi¬ 
dei. Não previ que na sexta-feira, dia 
4, a praça voltaria a vibrar tão cedo. 
Já antes do meio-dia a multidão era 
uma só, com mulheres li¬ 
derando as palavras de 
ordem. Ainda não 
havia muitas bar¬ 


racas nem cartazes, além da faixa que 
ficou famosa: "O povo exige o fim do 
regime!”. A organização crescia aos 
saltos: as poucas barricadas deram 
lugar a anéis de três, quatro etapas, 
revistando e checando documentos; 
as equipes de médicos abriam novos 
postos; os palcos tinham se multipli¬ 
cado. Na praça me senti seguro, em 
casa. Via e sentia a solidariedade dos 
lutadores. Por dias e noites, foi tecida 
ali uma experiência 
única, uma fraterni¬ 
dade sem preceden¬ 
tes na história recen¬ 
te egípcia. 


DESFORRA 

Quando vi o 
exército entregando 
panfletos, explican¬ 
do sua posição, tive 
certeza da força das 
ruas. Exércitos não 
costumam se expli¬ 
car e muito menos “pedir" para as 
pessoas voltarem para casa. O exér¬ 
cito não contava com a disposição de 
sua base para avançar sobre os ma¬ 
nifestantes, e a polícia era mantida 
à distância. No entanto, os ativistas 
ainda temiam uma virada e sua dire- 


Nos meus dias de 
correspondente do 
Opinião no Cairo, 
vivi na Praça Tahrir 
momentos de medo, 
angústia, confiança 
e júbilo 



A RAIVA VIRA AÇÃO 

Com o fracasso das negociações, o 
governo ficou numa encruzilhada. Na 
quinta-feira [dia 10], estava almoçando 
tarde quando a cúpula militar se reu¬ 
niu sem Mubarak. Era o sinal para o 
enxotamento. No café, as poucas pes¬ 
soas estavam ansiosas, mal falavam. 
Corri para a praça e, quando começou 
o aguardado pronunciamento do di¬ 
tador, aprendi que é possível ver um 
milhão de pessoas em silêncio total. 

A frustração com 
o discurso provocou 
gritos e surpresa. 
Muita gente parada, 
perplexa. Outros já 
puxando palavras 
de ordem, extrava¬ 
sando. A raiva virou 
ação. Os egípcios não 
iriam dormir com 
aquela vergonha. 
Saíram para sitiar 
os prédios públicos, 
símbolos do regime. 
No Cairo, foram o Parlamento, o Mi¬ 
nistério da Defesa e a TV oficial, que 
mentia dizendo que os manifestantes 
recebiam frango frito do KFC (2). Em 
Alexandria, foi o outro palácio de Mu¬ 
barak. A tática de dar novas metas aos 
lutadores, uma das mais inteligentes 
que vi, funcionou como injeção de 
adrenalina, afastando o desânimo. 

As greves que já vinham estouran¬ 
do formaram uma grande onda, com 
rebeliões em categorias antes contro¬ 
ladas pelo governo. Era a gota d’água. 
O espírito de luta, que já parecia ines¬ 
gotável, agora tomava conta dos tra¬ 
balhadores e da classe operária, com 
boas notícias chegando de Suez, Ale¬ 
xandria e Mahalla, símbolo da revolta 
na indústria têxtil, em 2008. 

UMA AVALANCHE 

Novamente, a decisão viria numa 
sexta-feira. Começou com uma reza 
massiva - e também sofrida, longa 
e murmurada. Lembravam mártires 
em cartazes, canções e palavras de 
ordem. Não seriam em vão. No início 
da tarde, a avalanche derrubou a mu- 
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ralha do regime. O vice de Mubarak 
vai à TV e anuncia a renúncia. Foi 
breve, como o estalido antes de uma 
barragem se romper. A euforia toma 
conta do país, a festa é tão extensa 
quanto o rio Nilo. Não sou poupa¬ 
do. Recebo beijos e abraços e vibro 
no meio de pessoas que nunca mais 
encontrarei. 

A junta militar conta com o endosso 
com que a população brindou as tro¬ 
pas nas semanas de luta. Cantam "o 
exército, o povo, uma só mão”. Mas 
não são os mesmos objetivos. Agora, 
a cúpula se encastela para voltar o 
país à “normalidade” da exploração 
pelo imperialismo, da parceria humi¬ 
lhante com Israel, da opressão aos tra¬ 
balhadores e mulheres, repressão aos 
jovens e beduínos. Vai ter de dobrar 
a confiança que as massas ganharam 
em si, com a disposição e o orgulho 
de ter feito sua história. 

E enfrentar a direção que surge, 
jovem e ousada. Que aprendeu na 
clandestinidade e não está confor¬ 
tável para sair enquanto perdurar o 
aparato repressivo: a polícia secreta, 
a rede de empresários e ministros 
mafiosos. A nova vanguarda seguirá 
usando a internet para impulsionar 
sua luta real e aguarda para voltar à 
ação. Pesam contra ela sua imaturi¬ 
dade política, seu despreparo para 
construir uma estratégia socialista 
enraizada. E, nesse processo, terá 
que desviar-se de todo resquício de 
ilusão com os militares e do perigo 
do patriotismo exagerado, do nacio¬ 
nalismo que avança rápido entre as 
massas do Egito neste momento. Será 
preciso transformá-lo em patriotismo 
de classe. Mas a experiência de uma 
revolução vitoriosa pode catalisar a 
consolidação teórica. O tempo muda 
completamente quando se vive mo¬ 
mentos assim. 

Deixo o Egito com a certeza de que 
há aqui uma disposição infinita de to¬ 
mar o destino com as próprias mãos. 
Sobretudo, deixo o país agradecido a 
seu povo pela chance que me deram 
de viver uma revolução que marcará 
minha geração. Vi surgir um novo sen¬ 
tido para o mundo árabe, uma juventu¬ 
de pobre e trabalhadores em primeiro 
plano. Vi e registrei o recado do Egito 
ao mundo: a política dos bastidores, 
dos acordos com o imperialismo e da 
corrupção não sobrevive a uma pra¬ 
ça cheia. 


(1) Jovem executivo do Google que foi preso 
pela ditadura. Ghonim revelou que estava por 
trás da página do Facebook “Todos somos 
Khaled Said”, uma das principais formas de 
articulação dos protestos. 

(2) Kentucky Fried Chicken é uma rede de 
restaurantes de comida rápida dos EUA. O 
governo Mubarak espalhou boatos de que a 
empresa estava ajudando os manifestantes, 
como suposta prova da “ajuda estrangeira” 

aos protesto^, »r.* » ». /.».».*.*.« .#.».» 


A revolução no dia-a-dia I 


Cheguei na noite des- 
ta quarta ao aeropor- 
to do Cairo, e havia 
um grande clima de 
desolação. Não foi possível dei¬ 
xar o aeroporto durante o toque 
de recolher. 

Logo no começo da tarde chega¬ 
ram inúmeros relatos de violência 
contra estrangeiros e jornalistas, 
seguindo inevitavelmente a von¬ 
tade do governo. Na Praça Tahrir, 
uma contagem do movimento de¬ 
mocrático chegou a dez mortos e 
centenas de feridos. 

A grande expectativa é que esta 
sexta-feira (dia 4), com a marcha, 
traga uma força renovada numé¬ 
rica e qualitativa, no Cairo e nas 
outras grandes cidades. 



Praça Tahir, com milhões de egípcios 


I 0M No início da tarde desta 
. terça-feira, a Praça Tahrir 
mm está mais cheia do que 
nos outros dias. Calculo que 1,5 
milhão de pessoas estejam aqui. 
Muitas vieram comemorar a li¬ 
bertação de Wael Ghonim, exe¬ 
cutivo do Google, preso desde 27 
de janeiro. 

Aproveitando esse grande pú¬ 
blico, a coordenação do movimen¬ 
to na Praça Tahrir fez circular um 
manifesto intitulado “Por que con¬ 
tinuamos aqui. Por que não fo¬ 
mos para casa". O texto apresen¬ 
ta nove motivos para continuar a 
luta, como a exigência da revisão 
da constituição, a saída de Muba¬ 
rak e a punição dos responsáveis 
pelas mortes na Praça Tahrir, até a 
criação de um salário mínimo no 
país. E conclui pela continuidade 
da luta, alertando que não se faz 
uma “revolução pela metade”. 


O Na mobilização de hoje 
[o Dia da Partida), toda a 
gente conheceu as ima¬ 
gens em que cristãos protegiam 
os muçulmanos na hora do salat, 
a reza. Mas poucos divulgaram a 
palavra de ordem “muçulmano, 
cristão, uma só mão!", que simbo¬ 
liza melhor ainda o sentido dessa 
união: a disposição unida para a 
resistência. 

No Dia da Partida, não havia 
uma única mão, mas no mínimo 
dois milhões de braços na Praça 
Tahrir - organizadores chegaram 
a contar três milhões de pessoas, 
o que é possível se considerarmos 
a intensa movimentação ao longo 
do dia. Tinham todas as caras, 
todas as formas: alguns com tur¬ 
bantes surrados, outros com cha¬ 
péu, alguns com capacete de ope¬ 
rário e ainda os com taqiyahs, os 
quipás muçulmanos, limpíssimos; 
uns com barbas longas, malfeitas, 
raspadas; usando suéteres, maca¬ 
cões, casacos ou abayads, uma 
espécie de robe masculino; por¬ 
tando hijabs, o véu, niqabs, faixas 
de lã e seda, e cabeleiras à Amy 
Winehouse. O único propósito é o 
de virar a história do Egito. E do 
mundo árabe. 


O A noite tinha um clim 
pesado. Era um ar de pei 
plexidade, todas aquela 
rodinhas de pessoas tentando ou 
vir o sistema de som dos palco 
ou rádios e celulares, para recebe 
tantas palavras duras do ditadoí 
A imagem dos mártires vinha . 
cabeça, pessoas choravam o de 
sespero de encontrar uma muralh, 
de incompreensão do outro lad< 
da política. 

Muitas pessoas continuaram n; 
praça, e foi bastante inteligente dí 
parte dos organizadores logo lan 
çar outras tarefas. Ir ao palácio 
ir aos ministérios, ir à TV estatal 
Manter-se ocupado. 


B Dois reforços chegavam 
neste sábado à Praça 
Tahrir. O primeiro veio 
com cerca de 500 ativistas de Suez, 
que apareceram em caravana. O 
segundo, em uma brigada interna¬ 
cional que trazia muitos buquês de 
flores, como símbolo da solidarie¬ 
dade internacional. A mobilização 
na praça se consolida e entra no 
12° dia de atividade, como exem¬ 
plo para outras importantes mobi¬ 
lizações, como as de Alexandria. 



Dia em que Luiz Gustavo chegou 
ao Egito, um dos dias mais tensos. 
Homens pró-Mubarak montavam 
camelos e agrediam manifestantes 


B Quando entrei na praça 
ocupada, havia um resto 
de silêncio, e de repente 
um novo estouro, um chiado po¬ 
tente, ura clamor vigoroso. 

As pessoas pulavam, cantavam, 
abraçavam-se. Outras prostravam- 
se e agradeciam a Deus. Tinham 
uma vibração em frequência úni¬ 
ca, possível apenas para uma mas¬ 
sa que aprendeu a se conhecer e se 
respeitar em semanas de esforço 
comum. Era a primeira vez que eu 
via tal sintonia, e eu continuava 
rindo, eufórico. 


Veia a cobertura completa 



twitter.com/diretodoegito 


Portal 


pstu.org.br 


lo 


umbrasileironoegito.wordpress.com 
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Revolução egípcia 


Existiu 
vitoriosa 




revolução 

Egito? 



Praça Tahir ocupada pela multidão. O traço caracterfsco mais indiscutível das revoluções é a intervenção direta das massas nos acontecimento históricos 


EDUARDO ALMEIDA NETO, da redação 

P ara a revista Veja, o que acon¬ 
teceu foi um golpe militar. 
Aqui existe um claro desejo 
dos representantes do capital 
financeiro de fazer desaparecer o papel 
das massas egípcias. 

Mas existe outro questionamento 
mais importante, vindo de setores da es¬ 
querda. Como é possível ter havido uma 
revolução, se segue havendo o capita¬ 
lismo? Essa discussão leva a um debate 
teórico, feito por Trotsky no prólogo de 
seu livro “História da Revolução Russa”. 

“O traço característico mais indis¬ 
cutível das revoluções é a intervenção 
direta das massas nos acontecimentos 
históricos. Em tempos normais o Es¬ 
tado, seja monárquico ou democráti¬ 
co, está por cima da nação; a história 
corre nas mãos dos especialistas deste 
ofício (...). Mas, nos momentos decisi¬ 
vos, quando a ordem estabelecida se 
faz insuportável para as massas, estas 
rompem as barreiras que as separam 
da política, derrubam seus representan¬ 
tes tradicionais e, com sua intervenção, 
criam um ponto de partida para o novo 
regime (...). A história das revoluções é 
para nós, por cima de tudo, a história 
da irrupção violenta das massas no go¬ 
verno de seus próprios destinos”. 

Quem pode ter dúvidas de que no 
Egito as massas “irromperam violen¬ 
tamente” para “intervir nos aconteci¬ 
mentos históricos”? A vanguarda foi 
sem dúvida a juventude, a que foram se 
somando diferentes camadas populares 
para formar uma mobilização massiva 
que pôs em xeque o regime e obrigou 
Mubarak a renunciar. 

REVOLUÇÃO DEMOCRÁTICA EM MORENO 

Já Nahuel Moreno explicava por que 
a derrubada das ditaduras militares na 
Argentina, na Bolívia e no Peru tinham 
sido revoluções: “Alguns sustentam que 
só há revolução quando o movimento 
de massas destrói as Forças Armadas 
de um Estado ou regime, como ocorreu 
na Nicarágua. Outros definem que há 
revolução quando muda o caráter do 
Estado, ou seja, quando o poder passa 
às mãos de outra classe, como aconte¬ 
ceu na Rússia de 1917. Finalmente, ou¬ 
tros ainda asseguram que a revolução 
se produz quando se expropria a classe 
dominante, como se deu, por exemplo, 
em Cuba, mais de um ano depois do 
triunfo castrista (...). 

Reforma e revoluções se produzem 
em tudo o que existe, pelo menos em 
+ tudo o que é vivo. ‘Reforma’, como o 


nome indica, significa melhorar, adap¬ 
tar alguma coisa, para que continue 
existindo. Já ‘revolução’ é o fim do ve¬ 
lho, e o surgimento de algo completa¬ 
mente novo, diferente (...). 

Tomando como exemplo o desenvol¬ 
vimento da aeronáutica, podemos ver 
que passou por três revoluções. A pri¬ 
meira foi quando o homem começou a 
voar com aparelhos mais leves que o ar, 
como balões. A segunda foi quando in¬ 
ventou aparelhos mais pesados que o ar, 
os aviões com motor a explosão. A ter¬ 
ceira revolução são os motores a jato (...). 

Por que chamamos de revoluções es¬ 
ses três grandes avanços? Porque cada 
um deles é substancialmente distinto 
do anterior, e liquida com o anterior. Os 
aviões com motor a explosão acabam 
com os balões. Os aviões a jato acabam 
com os aviões a explosão (...). 

Porém, entre essas revoluções, ocor¬ 
rem progressos, melhoramentos, ou 
seja, reformas. Como toda definição 
marxista ou científica, revolução e re¬ 
forma são termos relativos ao segmen¬ 
to da realidade que estamos estudan¬ 
do (...). Para usá-los corretamente, não 
devemos esquecer seu caráter relativo. 
Revolução em relação a quê? Reforma 
em relação a quê? (...). 

Se nos referimos à estrmura da so¬ 
ciedade, às classes sociais, a única re¬ 


volução possível é a expropriação da 
velha classe dominante pela classe re¬ 
volucionária (...). Se nos referimos ao 
Estado, a única revolução possível é 
que uma classe destrua o Estado da ou¬ 
tra; que a expulse e o tome nas mãos, 
construindo um Estado distinto (...). 
Sustentamos que a mesma lei se apli¬ 
ca em relação aos regimes políticos.” 

Moreno segue explicando que exis¬ 
tem mudanças revolucionárias e refor¬ 
mistas nos regimes. As revoluções se 
dão quando ocorrem duas condições. 
A primeira é o surgimento de crises re¬ 
volucionárias, ou seja, quando as insti¬ 
tuições do regime ficam completamente 
paralisadas. Quando o processo é de 
reformas não existe isso, portanto, ocor¬ 
rem mudanças graduais, planejadas. A 
segunda condição é que o regime ante¬ 
rior desaparece, e o que aparece poste¬ 
riormente é “absolutamente distinto”. 

O QUE ACONTECEU NO EGITO? 

No Egito, durante 18 dias, as massas 
ocuparam a Praça Tahrir, transforman- 
do-a não só no centro das lutas contra 
Mubarak, mas também em um poder 
alternativo ao do governo. Ali se centra¬ 
lizava a luta, se enviavam manifestan¬ 
tes para outros lugares, se organizava 
a defesa contra a polícia, se cuidava 
dos feridos. Um início de duplo poder. 


O governo não controlava mais o país. 
Os toques de recolher foram ignorados. 
Para tentar reprimir os protestos, recor¬ 
reu a policiais disfarçados que não impe¬ 
diram a continuidade das manifestações. 
Para quebrar a rebelião seria necessário 
um banho de sangue, como o ocorrido 
na China de 1989. E seria preciso ter um 
exército unificado sob as ordens de Mu¬ 
barak. Isso não existia. As Forças Arma¬ 
das estavam paradas pela crise. 

Por último, o governo tentou um 
acordo com a oposição burguesa, uma 
transição (uma reforma) mantendo Mu¬ 
barak até setembro. As mobilizações se 
intensificaram, repudiando a proposta. 
Greves explodiram, ampliando a força 
dos manifestantes. Existiu uma crise 
revolucionária no Egito, que possibili¬ 
tou a queda deo ditador. 

O regime atual é completamente dis¬ 
tinto da ditadura de Mubarak. Não se 
trata da forma, que mantém certa conti¬ 
nuidade. A instituição principal continua 
sendo o exército, o governo de transição 
inclui figuras do governo anterior. Mas 
o conteúdo é completamente distinto da 
ditadura que assassinou e impediu por 
trinta anos qualquer oposição. 

A diferença é que houve uma brus¬ 
ca mudança na relação de forças, com 
as massas se sentindo vitoriosas e 
querendo seguir com suas reivindica- 
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ções. O regime atual, em crise, busca 
recompor suas forças para uma tran¬ 
sição mais ou menos ordenada. Mas 
não tem a força da ditadura de Muba¬ 
rak. Terá de negociar com a oposição 
uma saída política. 

Assim, as duas características defini¬ 
das por Moreno existiram no Egito. Por 
isso, ocorreu uma revolução democrá¬ 
tica, que derrubou o regime ditatorial. 

AGORA FALTA... TUDO 

Essa definição de uma revolução de¬ 
mocrática vitoriosa serve para localizar 
o momento atual do Egito, segundo a 
teoria da revolução permanente. Foi 
cumprida apenas uma tarefa democrá¬ 
tica, mas ainda falta todo o resto. 

Na concepção da revolução perma¬ 
nente, o processo pode começar por 
tarefas democráticas (como no Egito), 
mas deve ser parte de uma revolução 
socialista para derrubar o Estado, liber¬ 
tar o país do imperialismo e expropriar 
a propriedade capitalista. 

No caso do Egito, a revolução vitorio¬ 
sa agora terá de se enfrentar no terreno 
democrático com a conquista de elei¬ 
ções para uma assembleia constituinte 
e a necessária destruição do aparato re¬ 
pressivo, que segue existindo, apesar da 
crise. Terá de se enfrentar com a domi¬ 
nação do imperialismo e de Israel, com 


a ruptura dos pactos que submetem 
o país. Precisará responder às neces¬ 
sidades mínimas dos trabalhadores, 
com suas reivindicações salariais, e 
apontar para a expropriação da bur¬ 
guesia. No terreno internacional, terá 
que levar a revolução democrática aos 
outros países da região. 

Ou seja, a definição do que ocor¬ 
reu no Egito como uma revolução 
democrática, não significa que ter¬ 
minou um processo vitorioso. Abre- 
se uma nova realidade no processo 
da revolução socialista, muito mais 
difícil no enfrentamento com a con¬ 
tra rrevolução. 

A definição da vitória da revolu¬ 
ção democrática serve também para 
definir o programa. Antes, nosso 
programa de transição girava ao re¬ 
dor da palavra de ordem “fora Muba¬ 
rak” (ou abaixo a ditadura). Agora, 
tem de indicar novas tarefas demo¬ 
cráticas, anti-imperialistas e de tran¬ 
sição, que surgem com mais força. 

Essas lutas questionam o capita¬ 
lismo e o imperialismo, e só a classe 
operária poderá dar-lhe perspectiva. 
Por isso, terão que colocar uma nova 
perspectiva no centro, um governo 
operário capaz de impor essas rei¬ 
vindicações, apoiado na mobilização 
das massas. 
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Militares tentam roubar 
vitória das massas 


DA REDAÇÃO 

O novo governo começou mantendo 
o toque de recolher de Mubarak, igno¬ 
rado na última semana de protestos. 
Rondas de polícia e o exército ordena¬ 
ram o fechamento dos cafés e outras 
lojas. Na Praça Tahrir, voluntários das 
equipes de limpeza organizadas du¬ 
rante o levante popular foram presos 
depois da meia-noite. 

O exército anunciou que só vai con¬ 
vocar eleições daqui a seis meses, e 
manteve todo o aparato de repressão da 
ditadura e muitos ministros de Muba¬ 
rak. As primeiras medidas do governo 
provisório deixam claro que o exérci¬ 
to tenta roubar a vitória da revolução 
das massas. 

GREVES DOS TRABALHADORES 

A revolução fez com que muitos 
trabalhadores fizessem greves e mobi¬ 
lizações. Os trabalhadores ferroviários 
do Cairo, terceirizados, estão parados. 
O governo ofereceu 100% de aumento, 
mas eles seguem em greve pela isono- 
mia de direitos com outras categorias. 
Outra greve ocorreu entre os bancá¬ 


rios. Nas portas do banco nacional 
egípcio, cerca de dois mil empregados 
pediam aumento e o fim dos privilé¬ 
gios do Conselho de Administração. 
Há greves ainda dos trabalhadores do 
canal de Suez, da indústria têxtil e da 
pesca. Todas categorias muito impor¬ 
tantes no país. 

As greves são uma nova ameaça à 
política contrarrevolucionária do gover¬ 
no. Uma fonte militar disse à agência 
Reuters que o governo estuda a proi¬ 
bição das greves e reuniões sindicais. 
No dia 14, o governo emitiu um comu¬ 
nicado criticando as greves, pedindo 
aos trabalhadores que voltem ao tra¬ 
balho. Evidentemente, os pedidos não 
serão ouvidos. 

A mobilização revolucionária deve 
avançar. A direção do movimento arti¬ 
cula um ato massivo para o dia 18, dia 
santo do islamismo e data dos maio¬ 
res protestos. O objetivo é reivindicar 
o pleno cumprimento de exigências 
complementares à queda de Mubarak, 
especialmente o fim da Lei de Emer¬ 
gência, demissão de todo o ministério 
anterior e desmonte dos aparatos de 
repressão da ditadura. 


Do nacionalismo à 
colaboração com o 
imporialismo 


DA REDAÇÃO 

O Egito é uma referência de luta no 
mundo árabe devido à história de lutas 
anticoloniais e enfrentamentos com o 
imperialismo. Protetorado do império 
britânico, o país conquistou a indepen¬ 
dência em 1922, mas permaneceu sob a 
influência do imperialismo britânico, que 
manteve o controle do Canal de Suez. 

Em 1952, um golpe nacionalista do 
exército, liderado por Gamai Nasser, 
derrubou o rei Faruk I. Em seguida, 
Nasser enviou tropas para ocupar o ca¬ 
nal e o nacionalizou. A ação inflou seu 
prestígio aos olhos dos povos árabes e 
tornou o presidente egípcio o principal 
articulador do chamado “pan-arabis- 
mo”, o movimento nacionalista árabe. 
Isso explica também parte do prestígio 
que as Forças Armadas ainda mantêm 
no país. Tudo isso só cresceu depois 
dos constantes enfrentamentos com o 
Estado de Israel e o apoio do país à luta 
do povo palestino. 

O nasserismo pode ser comparado 
ao peronismo na Argentina e foi grande 
catalisador do movimento nacionalista 
árabe, que se formava em oposição às 
monarquias conservadoras então existen¬ 


tes. Também era visto como a principal 
direção da luta dos povos árabes contra 
o imperialismo e seu principal agente 
na região, Israel. Mas o nacionalismo 
burguês de Nasser revelaria suas profun¬ 
das limitações. Não propunha nenhuma 
expropriação da burguesia e mantinha a 
exploração capitalista e a miséria cres¬ 
cente do povo egípcio. 

O declínio do nacionalismo pan-árabe 
é marcado por duas derrotas militares 
contra Israel (apoiado fortemente pelos 
EUA) na Guerra dos Seis Dias (1967) e 
na Guerra do Yom Kippur (1973). 

Com a morte de Nasser, seu sucessor, 
Anwar Sadat, dá início a uma guinada à 
direita na política externa do Egito. Capi¬ 
tulando completamente ao imperialismo, 
em 1979, o presidente fecha com os EUA 
e Israel o acordo de Camp David, no qual 
reconheceu esse Estado e abandonou a 
luta contra ele. O acordo marcou o fim 
do papel relativamente progressivo que o 
nacionalismo árabe laico havia cumprido 
no passado, enfrentando o imperialismo. 

Sadat foi assassinado em 1981. Seu su¬ 
cessor, Hosni Mubarak, aprofundou essa 
guinada e transformou o Egito em uma 
peça chave da política do imperialismo 
norte-americano no Oriente Médio. ■ + 
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Dilma começa com ajuste fiscal, sem 
aumento real no salário mínimo 

Para manter a confiança dos investidores estrangeiros, nova presidente começa mandato com política de arrocho 


Dl EGO CRUZ, da redação 

N em parece a mesma pes¬ 
soa. A candidata de Lula, 
que chegara ao final das 
eleições provocando certa 
desconfiança, caiu agora nas graças da 
grande imprensa. E não é por menos. 
Em pouco mais de dois meses de go¬ 
verno, Dilma Rousseff já deu mostras 
mais do que suficientes de quais serão 
suas prioridades nos próximos anos. 
Primeiro, anunciou um salário mínimo 
sem aumento real aos trabalhadores, 
num período em que a inflação dos 
alimentos explodiu e encareceu a cesta 
básica. 

Logo depois, seu ministro da Fa¬ 
zenda, Cuido Mantega, anunciou um 
corte no Orçamento sem precedentes 
na história. O governo Dilma come¬ 
ça seu mandato cortando R$ 50 bi¬ 
lhões nos gastos públicos este ano, 
num ajuste fiscal que nem mesmo o 
governo FHC foi capaz de fazer. Ape¬ 
sar de anunciar o contrário, a medida 
vai atingir em cheio áreas sociais e 
serviços públicos. 

MÍNIMO; A RESPONSABILIDADE DA CUT 

Enquanto fechávamos esta edição, 
o governo se preparava para votar o 
novo salário mínimo. Tudo caminha¬ 
va para a aprovação do valor de R$ 
545, que apenas repõe a inflação do 
último ano. A CUT, a Força Sindical e 
demais entidades pediam em negocia¬ 
ção com o governo um salário de R$ 
580, indicando depois que poderiam 
aceitar R$ 560, como adiantamento do 
reajuste de 2012. 

O governo Dilma, porém, se man¬ 
teve irredutível. Nos últimos dias de 
negociação, o clima chegou a azedar 
quando Lula chamou os sindicalistas 
de “oportunistas” por estarem rompen¬ 
do o acordo firmado com seu governo 
em 2007. “Ou você tem uma regra e 
todo mundo fica tranquilo, ou você 
fica com o oportunismo”, declarou o 
ex-presidente. Esse acordo propunha 
uma política chamada de “valorização 
do salário mínimo”, mas cujo real ob¬ 
jetivo era o de “amarrar” o reajuste, 
vinculando-o à variação do PIB. 

O acordo propunha a seguinte fór¬ 
mula para os reajustes: a inflação do 
período mais o aumento do PIB de dois 
anos antes. Se essa fórmula garantiu 
um reajuste real, embora irrisório, por 
dois anos, em 2011 esse cálculo não 
-|- garante aumento nenhum aos traba¬ 


lhadores. Isso porque em 2009 o PIB 
do país recuou 0,6%, fruto da crise 
econômica internacional que atingiu 
o Brasil no final de 2008. 

Para o governo, então, a fórmula 
veio a calhar. Para os dirigentes da 
CUT, Força Sindical e demais centrais, 
nem tanto. Como explicar para suas 
bases que não vai haver aumento en¬ 
quanto a economia cresceu, segundo 
estimativas, de 7% a 8% no ano pas¬ 
sado? A fim de tentar disfarçar essa 
contradição, as centrais mendigaram 
um adiantamento de parte do reajus¬ 
te do ano que vem, mas nem a isso o 
governo se dispôs. 

Fato é que, em 2011, os 30 milhões 
de trabalhadores que, segundo o IBGE, 
recebem o mínimo, além de 18 mi¬ 
lhões de aposentados, não terão ne¬ 
nhum aumento. Isso significa que, por 
causa do acordo assinado pela CUT e 
demais centrais com o governo Lula, 
48 milhões de pessoas não terão au¬ 
mento este ano. 

Como se isso não bastasse, o gover¬ 
no e as centrais querem ainda transfor¬ 
mar essa “política de valorização” em 
lei, engessando qualquer possibilidade 
de mobilização para um salário míni¬ 
mo digno. Simbolicamente, o governo 
escolheu o deputado Vicentinho (PT- 
SP), ex-presidente da CUT, para relatar 
o projeto de lei dos R$ 545 e da regra 
para os próximos anos. 

O líder do governo na Câmara, Cân¬ 
dido Vaccarezza (PT-SP), tentou expli¬ 
car o não-aumento do mínimo rela¬ 
cionando-o às supostas dificuldades 
fiscais pelas quais o governo estaria 
passando. “Com um anúncio de cor¬ 
tes da ordem de R$ 50 bilhões, seria 
irresponsabilidade dar um aumento 
maior”, chegou a afirmar. 

Resta a questão: aumento no salá¬ 
rio mínimo é "irresponsabilidade”. E o 
aumento de R$ 10 mil nos salários dos 
deputados, que vai gerar um impacto 
de R$ 860 milhões só no Orçamento 
Federal, é o quê? 

NÃO EM NOSSO NOME 

“Não é verdade o que a imprensa e o 
governo vêm dizendo, que esse acordo 
foi entre o governo e os trabalhadores", 
contesta Atnágoras Lopes, dirigente da 
CSP-Conlutas. “É sim um acordo entre 
o governo e as próprias centrais gover- 
nistas”, explica, lembrando a jornada 
de lutas que a central impulsiona, exi¬ 
gindo uma verdadeira valorização do 
salário mínimo. 
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Governo corta R$ 50 
bilhões do Orçamento 

Novos concursos foram suspensos, assim como 
a nomeação dos que já passaram 


CSP-Conlutas prepara 
mobilizações em 
Brasília para o dia 24 


Nem bem a esfriou a polêmica sobre 
os 62% de aumento que os deputados 
e senadores se deram, o governo Dil- 
ma anunciou o maior corte da história 
do país, um ajuste de R$ 50 bilhões. É 
o equivalente a quatro vezes o que o 
governo gasta por ano com o Bolsa Fa¬ 
mília, e R$ 10 bilhões a mais que todos 
os custos do PAC (Plano de Aceleração 
do Crescimento) em 2011. 

O ajuste fiscal anunciado pelo mi¬ 
nistro da Fazenda, Guido Mantega, in¬ 
clui a suspensão dos concursos públi¬ 
cos previstos para este ano, assim como 
a convocação dos já aprovados, totali¬ 
zando o cancelamento da abertura de 
ao menos 40 mil vagas no setor público. 

O governo ainda não especificou o 
que vai cortar em cada área. Mas já se 
sabe, no entanto, que o Ministério da 


Educação vai sofrer um corte de ao me¬ 
nos R$ 1 bilhão, como revelou o minis¬ 
tro Fernando Haddad. Já o Ministério 
da Ciência e Tecnologia vai enfrentar 
redução de ao menos R$ 1,3 bilhão. 

Esse corte recorde no Orçamento tem 
como objetivo fazer o governo atingir a 
meta de superávit primário, ou seja, o to¬ 
tal economizado para pagar juros da dívi¬ 
da pública, equivalente a R$ 117 bilhões. 

Como se isso não bastasse, o gover¬ 
no quer ressuscitar uma lei formulada 
durante o governo Lula, que limitaria 
os reajustes anuais que os servidores 
públicos poderiam receber. Discute-se 
um limite de 2% de aumento real. Com 
isso, além de impedir a contratação de 
novos servidores, o governo Dilma quer 
transformar em lei o arrocho dos fun¬ 
cionários públicos já na ativa. 


Um presente para 
os empresários 

Dilma planeja desoneração que vai 
afetar a Previdência Social 


Ao mesmo tempo em que anuncia 
um ajuste fiscal de dar inveja aos tu¬ 
canos, o governo Dilma trabalha com 
um projeto de desoneração tributária 
que, na prática, vai significar o início 
de futuras outras reformas. 

O governo planeja diminuir gra¬ 
dativamente a contribuição das em¬ 
presas ao INSS, dos atuais 20% para 
14%. Uma vez aprovado, esse pacote 
de bondades aos empresários custaria 
algo como R$ 50 bilhões em três anos. 
Coincidência ou não, esse é o mesmo 
valor do corte orçamentário para 2011 . 


A medida foi promessa de campanha 
da então candidata Dilma e parte do prin¬ 
cípio de que menos custos de coqtratação 
significam mais postos de trabalho. Além 
de não ser verdadeira, essa lógica abre 
caminho para uma futura reforma tra¬ 
balhista, ao defender que menos custos 
(ou direitos aos trabalhadores) promovem 
a criação de mais postos de trabalho. 

Os primeiros atingidos, no entanto, 
seriam a Previdência Social e os tra¬ 
balhadores. Ou quem mais o governo 
faria cobrir o rombo deixado pela de¬ 
soneração aos empresários? 



SEBASTIÃO CARLOS PEREIRA FILHO (CACAU), 
da Secretaria Executiva Nacional da CSP- 
Conlutas 

Aconteceu em São Paulo, nos 
dias 4, 5 e 6 de fevereiro a primeira 
reunião da Coordenação Nacional 
da CSP-Conlutas do ano. Foi um 
encontro com a expressiva presen¬ 
ça de 194 participantes, represen¬ 
tando 47 sindicatos, 31 minorias e 
oposições, 8 movimentos populares 
e estudantis, de 13 estados e DF. 

A reunião refletiu importantes 
processos de luta neste início de 
ano, como a delegação de Anapu, 
colonos do Projeto de Desenvol¬ 
vimento Sustentável, que lutam 
em defesa do trabalho e do meio 
ambiente e se chocam com os ma¬ 
deireiros e a prefeitura do PT. De 
Bayeux, na Paraíba, a representa¬ 
ção dos servidores públicos que 
recém se filiaram à CSP-Conlutas 
e estão em luta contra o governo 
municipal. 

A reunião teve dois temas prin¬ 
cipais. De um lado, o debate de 
conjuntura e a preparação da cen¬ 
tral para a intervenção na realida¬ 
de do novo governo, e os ataques 
que já se anunciam contra os di¬ 
reitos dos trabalhadores. De outro, 
a organização da entidade e a sua 
intervenção no processo geral de 
reorganização da classe. 

O encontro votou ainda reso¬ 
luções de apoio às lutas dos tra¬ 
balhadores em diversos países e 
à revolução no Egito, além de no¬ 
vas iniciativas de solidariedade aos 
atingidos pelas enchentes. 

ORGANIZAR A RESISTÊNCIA 

A reunião aprovou ainda cen¬ 
trar esforços na organização de 
duas atividades muito importan¬ 
tes que ocorrem em Brasília nos 
próximos dias. Quando este jor¬ 
nal estiver chegando às mãos da 
maioria de nossos leitores, os ser¬ 
vidores públicos federais já terão 
realizado, no dia 16, um ato nacio¬ 
nal de lançamento da campanha 
salarial 2011 . 

Os servidores públicos são, nes¬ 
te momento, um alvo preferencial 
de diversos projetos que estão tra¬ 
mitando ou retornando à pauta do 
Congresso. São iniciativas que re¬ 
duzem os gastos públicos, limitam 
e até congelam os reajustes sala¬ 
riais, limitam o direito de greve e 
abrem brechas para a demissão dos 


servidores. O governo ameaça ainda 
descumprir os acordos salariais. 

Além desses ataques, o governo 
vem mantendo uma postura dura na 
negociação do salário mínimo, mes¬ 
mo frente às propostas bastante re¬ 
baixadas das centrais governistas, 
e ameaça acelerar a tramitação do 
projeto que reajusta o mínimo para 
R$ 545. Dilma vem discutindo novas 
mudanças, para pior, na Previdência, 
mantém o fator previdenciário e quer 
diminuir os tributos pagos pelas em¬ 
presas. 

E recebeu agora uma forcinha da 
direção do Sindicato dos Metalúrgi¬ 
cos do ABC, que resolveu requentar a 
velha fórmula da reforma trabalhista 
lançada pelo governo FHC: a de que 
os acordos coletivos possam ser ne¬ 
gociados sem respeitar os direitos tra¬ 
balhistas mínimos contidos na CLT e 
na Constituição.! 

NO DIA 24 . VAMOS A BRASÍLIA 

A possibilidade de novos ataques 
motivou a CSP-Conlutas a lançar um 
chamado, no final do ano passado, a 
todos os setores dispostos a enfrentar 
essas medidas. A realidade se encarre¬ 
gou de colocar esses temas em pauta 
numa rapidez maior do que muitos 
esperavam. 

O primeiro round dessa luta será 
travado no dia 24, em Brasília. Trata- 
se de uma primeira atividade, ainda 
limitada a setores de vanguarda e di¬ 
rigentes dos movimentos sociais que 
compõem a CSP-Conlutas, a Cobap, 
o Fórum Sindical de Trabalhadores, 
diversas confederações nacionais, os 
dois setores da Intersindical, dentre 
outras entidades. Mas não por isso 
menos importante. 

A CSP-Conlutas produziu 100 mil 
boletins e caravanas estão sendo or¬ 
ganizadas, partindo do entorno de 
Brasília, Goiás, Minas Gerais, Rio de 
Janeiro e São Paulo. 

Durante a manifestação, vamos 
denunciar o aumento dos parlamen¬ 
tares e dos altos cargos do governo. 
Como reivindicação imediata, defen¬ 
deremos o reajuste no mesmo percen¬ 
tual concedido aos parlamentares, ou 
seja, 63%. 

São ainda eixos da convocatória 
da manifestação a defesa dos servi¬ 
ços públicos, da aposentadoria, dos 
direitos trabalhistas, da correção da 
tabela do Imposto de Renda, além da 
solidariedade às vítimas das enchen¬ 
tes e a luta contra os despejos e por 
moradia digna aos trabalhadores. ■ 4 - 






Uma vida 
dedicada 
à construção do 
partido mundial 

No último dia 25 de janeiro completaram-se 24 anos 
da morte do dirigente trotskista argentino Nahuel 
Moreno, fundador da LIT-QI (Liga Internacional dos 
Trabalhadores-Quarta Internacional), organização 
com a qual o PSTU mantém laços fraternais 


SECRETARIA DE FORMAÇÃO 

M oreno foi um dos mais 
destacados dirigentes do 
movimento trotskista in¬ 
ternacional do segundo 
pós-guerra, continuando, sob duras con¬ 
dições, a obra iniciada por Leon TYotsky: 
a construção de uma internacional ope¬ 
rária e revolucionária, capaz de dispu¬ 
tar a direção política do movimento de 
massas e de dirigir a classe operária em 
uma revolução socialista vitoriosa. 

Publicamos a seguir trechos de uma 
longa entrevista dada por Moreno em 
1986, poucos meses antes de sua morte. 
Mais tarde publicada em livro com o 
título de “Conversando com Moreno", 
essa entrevista é considerada seu tes¬ 
tamento político. O fato de ter dedica¬ 
do toda uma parte à explicação da In¬ 
ternacional mostra a importância que 
dava à construção de uma organização 
revolucionária mundial. 

AO LONGO DA SUA VIDA POLÍTICA 
VOCÊ DEDICOU ENORMES ESFORÇOS À 
CONSTRUÇÃO DE UMA ORGANIZAÇÃO 
REVOLUCIONÁRIA MUNDIAL... 

Eu diria mais, que a maior parte da 
minha militância política foi, e segue 
sendo, dedicada ao partido mundial, à 
construção da Quarta Internacional. O 
partido mundial é a prioridade núme¬ 
ro um do movimento operário, porque 
existe uma economia e uma política 
mundiais, às quais estão subordinadas 
as realidades nacionais. O imperialis¬ 
mo aplica uma só política, através do 
FMI, a todos os países, adiantados ou 
atrasados, que tenham dívidas com 
os bancos internacionais. E isto que 
dizemos em relação à dívida externa 
é verdadeiro em todos os terrenos da 
política e da economia. 

A existência de uma política mun¬ 
dial é característica do capitalismo e, já 
que se trata de derrotá-lo, é necessário 


um instrumento conforme com essa re¬ 
alidade e essa tarefa. O movimento de 
massas mundial requer diferentes fer¬ 
ramentas para cada um dos problemas 
que a luta de classes propõe. Para lutar 
no terreno econômico a classe operária 
criou os sindicatos. Não é casual que 
as primeiras organizações sindicais 
nascessem na Inglaterra, o berço da 
revolução industrial. 

MAS DA NECESSIDADE DE ELABORAR UMA 
POLÍTICA MUNDIAL NÃO SE CONCLUI 
NECESSARIAMENTE A NECESSIDADE DE 
UMA ORGANIZAÇÃO MUNDIAL 

Eu quero demonstrar justamente 
o contrário. Sigamos com o exemplo 
anterior. Os operários precisam de sin¬ 
dicatos para lutar por seus salários, es¬ 
tabilidade no emprego etc., contra seus 
exploradores nacionais. Precisam de 
partidos políticos para defender os seus 
interesses de classe. No terreno inter¬ 
nacional, precisam de um movimento 
sindical unido. A economia mundial 
exige o desenvolvimento de grandes or¬ 
ganizações sindicais internacionais. A 
sua ausência significa um grande atraso 
para o movimento de massas. Por que 
a grande greve do carvão na Inglaterra 
foi derrotada? Devido justamente à fal¬ 
ta de solidariedade internacional. Uma 
grande organização sindical mundial 
revolucionária criaria um movimento 
de solidariedade com os mineiros in¬ 
gleses que seria invencível. 

EU TIVE A OPORTUNIDADE DE 
CONVERSAR COM DIRIGENTES DO 
PARTIDO NACIONALISTA GALEGO. ELES 
COINCIDEM NA NECESSIDADE DE FAZER 
ANÁLISES INTERNACIONAIS E QUE A 
SOLIDARIEDADE É IMPRESCINDÍVEL, 

MAS SUSTENTAM QUE OS PARTIDOS SÓ 
PODEM SER NACIONAIS. DEVIDO AO PESO 
DAS ESPECIFICIDADES NACIONAIS 

Eu não nego a importância das es¬ 
pecificidades nacionais, nem que os 
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partidos devem conservar a sua inde¬ 
pendência de critério. Agora, trata-se 
de determinar o que é decisivo. Se o 
mundo é uma soma de especificidades 
nacionais, onde a Argentina é diame¬ 
tralmente oposta ao Uruguai, o Uruguai 
ao Brasil, este ao México e assim suces¬ 
sivamente, isto é, não existem traços 
comuns e os países não fazem parte de 
uma totalidade mundial, então a inter¬ 
nacional não pode nem deve existir. 

Qual é a realidade? Exagerando um 
pouco, podemos comparar o mundo e 
os países com um país e seus estados. 
Quando analisamos a realidade argen¬ 
tina, a consideramos uma totalidade, 
não uma soma de situações locais. A 
Argentina é dominada por um Estado 
nacional, não por estados isolados. 

A situação mundial não é exatamen¬ 
te assim, já que os Estados nacionais 
existem e têm profundas diferenças. 
Mas o fato característico da dominação 
capitalista é a existência do sistema 
mundial. Tanto é assim que se fala de 
ciclos econômicos e políticos mundiais. 
Por exemplo, quando o capitalismo 
teve necessidade de uma grande pro¬ 
dução de açúcar, os países do Caribe 
e também o norte do Brasil voltaram- 
se à produção de açúcar, apareceram 
grandes usinas de açúcar. A revolu¬ 
ção europeia de 1848 foi um processo 
único que abarcou todo o continente. 
Outro exemplo: antes do capitalismo 
não houve guerras mundiais. 

Para os marxistas, o primeiro e de¬ 
cisivo fato científico é a existência do 
sistema econômico, político e social 
capitalista mundial, ao qual estão su¬ 
bordinadas as especificidades nacio¬ 
nais. Dito de outra maneira, o nacional 
é uma expressão específica do sistema 
mundial. 

O internacionalismo proletário sur¬ 
giu em resposta a um problema objeti¬ 
vo, não é algo inventado por Marx no 
seu escritório. O “Manifesto Comunis¬ 
ta”, publicado em 1848, é um documen¬ 
to de operários imigrantes, de uniões 
operárias europeias, que se encontra¬ 
vam submergidas em um processo de 
ebulição revolucionária. Eram alemães, 
franceses, belgas, ingleses, italianos... 

Para nós, o maior crime, a maior 
traição da burocracia stalinista foi a 
dissolução da Terceira Internacional, 
exigida pelos seus aliados Churchill e 
Roosevelt. Isto explica por que o im¬ 
perialismo ainda não foi derrotado. A 
Segunda Internacional existe, mas não 
é uma verdadeira Internacional, mas 
sim uma federação de partidos social- 
democratas, defensores do sistema ca¬ 
pitalista. A Terceira Internacional e a 
Internacional Sindical Vermelha foram 
oficialmente dissolvidas pelo stalinis- 
mo. Com isso se apagou da consciência 
das massas a necessidade da Internacio¬ 
nal. Hoje em dia os internacionalistas 
são uma ínfima minoria no movimento 
de massas mundial. Os trotskistas são 
os únicos que reivindicam a necessi¬ 


dade indispensável de contar com uma 
organização sindical e uma organiza¬ 
ção política internacional, um partido 
mundial centralizado. 

Há setenta ou oitenta anos todos os 
operários de vanguarda reivindicavam 
a Internacional. Na Primeira estavam 
os anarquistas, os marxistas, os prou- 
dhonistas, os sindicalistas ingleses. 
Quando se fundou a Segunda, todas as 
correntes do movimento operário, me¬ 
nos os anarquistas, participaram dela. 
Não é que os anarquistas deixassem de 


HENRIQUE CANARY, 

da Secretaria Nacional de Formação 

Não existe nada pior do que che¬ 
gar em casa com um DVD novinho, 
colocá-lo para rodar e perceber que 
ele só vai até a metade. Quando a 
trama começa a ficar interessante, 
o maldito trava e volta ao início; e 
não há batidinha do lado ou sopro 
no leitor óptico que o faça andar. A 
frustração é enorme. 

Algo parecido aconteceu com as 
revoluções socialistas do século 20. 
Algumas rodaram a metade do que 
estava programado; outras, um pou¬ 
co mais. Mas, a partir de um certo 
ponto, todas elas sem exceção come¬ 
çaram a retroceder, como se alguém 
tivesse apertado a tecla “REW”. Ao 
final, uma por uma, acabaram re¬ 
tornando ao mesmo lugar de onde 
partiram:.a propriedade privada foi 
restabelecida; o capitalismo, restau¬ 
rado; quase todas as conquistas da 
classe operária, perdidas. Como sa¬ 
bemos, também nesse caso, a frus¬ 
tração foi grande. 

Por que isso ocorreu? O que deu 
errado? Eram mesmo revoluções so¬ 
cialistas? Poderia ter sido diferente? 
Para responder a essas perguntas 


ser internacionalistas, simplesmente 
seguiram na “Primeira”. 

O stalinismo quebrou esta tradição 
quando elaborou a teoria do socialismo 
em um só país. Segundo eles, a União 
Soviética derrotaria o imperialismo na 
concorrência econômica. Portanto, não 
se precisava de um partido mundial 
para elaborar o programa e as táticas 
do movimento operário. Krushev dizia 
que em vinte anos o poderio da URSS 
superaria o dos Estados Unidos. 

Esta ideologia provocou um salto 


é necessário, claro, nos debruçarmos 
sobre cada uma dessas revoluções e 
analisá-las cuidadosamente. Mas co¬ 
nhecer os fatos de uma revolução não 
significa compreendê-la de verdade. 

As revoluções não são aventuras 
hollywoodianas, cheias de explosões 
e tiros. São dramas complicadíssimos, 
repletos de reviravoltas e segredos es¬ 
condidos. Por isso, para entender uma 
revolução não bastam nomes e datas. É 
preciso uma teoria, um modelo expli¬ 
cativo. Tentar entender uma revolução 
sem a ajuda da teoria é o mesmo que 
ver um filme estrangeiro sem legenda. 

A teoria da revolução permanente, 
elaborada por Leon Trotsky em 1906, 
logo após a primeira revolução russa, 
explica exatamente isso: como fun¬ 
cionam as revoluções em geral, qual 
sua mecânica, que rumos podem to¬ 
mar, que forças são capazes de detê- 
las, quais as condições de sua vitória 
definitiva. 

Assim, dando continuidade à série 
de publicações das obras de Trotsky, 
a Editora Sundermann reuniu em um 
único volume os principais trabalhos 
do revolucionário russo sobre o tema: 
“Balanço e Perspectivas”, de 1906, onde 
a teoria da revolução permanente foi 
pela primeira vez formulada, e "A Re- 


atrás na consciência do movimento 
operário, que retrocedeu inesperada¬ 
mente ao período anterior à revolução 
de 1848 e o aparecimento do Manifesto 
Comunista. 

Em pedagogia chama-se analfabe¬ 
to funcional à pessoa que aprendeu 
a ler e escrever na escola primária 
e depois perdeu esse conhecimento 
por não exercitá-lo. Podemos dizer 
que o movimento operário mundial 
sofre de analfabetismo funcional no 
terreno do internacionalismo proletá¬ 
rio devido ao stalinismo. O partido 
mundial, a única ferramenta política 
que pode derrotar o imperialismo, 
aparece para a vanguarda operária 
como uma ideia utópica, vaga, uma 
expressão de desejos. 

A principal base de sustentação da 
teoria do socialismo em um só país 
revelou-se falsa, já que os Estados ope¬ 
rários não puderam alcançar o imperia¬ 
lismo no terreno do desenvolvimento 
tecnológico e da produção. Por essa 
via, entre outras, confirma-se uma vez 
mais que a ferramenta indispensável 
para liquidar o capitalismo não é a con¬ 
corrência tecnológica e econômica dos 
Estados operários com o imperialismo, 
mas o partido mundial, a Internacional, 
que enfrente politicamente o imperia¬ 
lismo, mobilizando os trabalhadores 
de todo o mundo. 


volução Permanente”, de 1929, onde 
ela foi aprofundada e expandida. Desta 
forma, em traduções revisadas e com 
anexos inéditos em português, duas das 
mais importantes obras marxistas do 
século 20 estão agora disponíveis para 
o leitor brasileiro. 

"Não rir nem chorar, mas compre¬ 
ender”, dizia um velho filósofo sobre 
a atitude que se deve ter diante da his¬ 
tória. Após a enorme confusão criada 
pela restauração do capitalismo nos 
antigos Estados operários, essa frase 
nunca foi tão atual. Por isso, “A Teoria 
da Revolução Permanente” é um livro 
obrigatório para todo operário cons¬ 
ciente, todo trabalhador que deseja não 
apenas agir, mas compreender para 
agir melhor. ■ 
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Solidariedade classlfta 


fsta 


CSP-Conlutas realiza novo comboio 
de solidariedade a Nova Friburgo 

Mais uma vez, os militantes do PSTU compareceram para levar ajuda de classe aos trabalhadores 



Ativistas distribuem donativos 

Após 30 dias da 
tragédia, muito pouco 
foi feito 


RICARDO TAVARES. Rio de janeiro (Rj) 

A data não poderia ser mais sig¬ 
nificativa. Exatamente no dia 
12 de fevereiro, um sábado, 
em que completavam 30 dias 
da tragédia na região serrana do Rio, a 
CSP-Conlutas organizou mais um com¬ 
boio para dois bairros atingidos pelas 
chuvas: Alto do Floresta e Jardim Cali¬ 
fórnia, próximos à região de Conselheiro 
Paulino, área operária da cidade. 

Este comboio contou com a presença 
do dirigente nacional do PSTU Zé Maria, 
ex-candidato à Presidência da República 
e um dos coordenadores da CSP-Conlu- 
tas. Também esteve lá o companheiro 
Valdir Marrom, diretor do Sindicato dos 
Metalúrgicos de São José dos Campos 
(SP) e dirigente da ocupação do Pinhei- 
rinho. Também compareceu uma impor¬ 
tante delegação de dirigentes do Sindi¬ 
cato dos Metroviários de São Paulo. Do 
Rio estiveram presentes o Sindicato dos 
Comerciários, a oposição dos Correios, 
o Sepe (sindicato dos trabalhadores da 
educação), os companheiros do MTST, 
da oposição bancária, oposição metalúr¬ 
gica de Volta Redonda, jovens da Anel, 
o Sindicato dos Metroviários, além dos 
ativistas da CSP-Conlutas e de dezenas 
militantes do PSTU que, com suas ban¬ 
deiras vermelhas, ajudavam na distri¬ 
buição dás cestas. 

Foi um sábado de intensas atividades. 
Logo pela manhã ocorreu um grande 
ato público na cidade, com cerca de 2 
mil pessoas, que reuniu os militantes do 
Fórum dos Movimentos Sociais, a CSP- 
Conlutas e o PSTU de Nova Friburgo, que 
panfletaram alertando a população para 
se organizar e pressionar o governo. As 
pessoas demonstravam apoio à iniciativa 
e indignação com o governo. 

CANSADOS, MAS K MORAL ALTO 

Os dirigentes do Sindicato dos Meta¬ 
lúrgicos de Nova Friburgo, filiado à CSP- 
Conlutas, receberam o comboio em sua 
sede e, após um rápido lanche, partiram 
para os bairros. A distribuição foi organi¬ 
zada sem nenhum problema, ocorrendo 
junto a uma panfletagem e um ato pú¬ 
blico. A palavra de ordem central era se 
organizar para enfrentar esta situação, 
recebendo grande apoio da população. 

O ato terminou às 19h, e os ativis¬ 
tas retornaram ao Rio em dois ônibus 
fretados e um caminhão. Todos muito 
cansados, mas de moral alto por terem 
prestado solidariedade e apresentado aos 
moradores e trabalhadores da região uma 
+ saída para essa crise. 


Há trinta dias, houve uma comoção 
nacional com a tragédia da região ser¬ 
rana no Rio. Após uma tromba d’água 
que durou quatro horas na madruga¬ 
da do dia 12 de janeiro, centenas de 
pessoas morreram soterradas, arrasta¬ 
das por avalanches de pedras, árvores 
e terra. Casas de trabalhadores que, 
por irresponsabilidades dos governos, 
foram construídas e legalizadas sem 
nenhum critério de segurança, foram 
destruídas. 

Os desabrigados - mais de 20 mil 
pessoas - vivem o drama de terem per¬ 
dido tudo o que conseguiram construir 
ao longo de sua dura vida. O que se 
observa nas cidades serranas é que os 
trabalhadores estão sendo obrigados, 
por falta de opção, a voltarem para 
suas casas, sem a menor condição de 
segurança. 

QUEM SÃO OS CULPADOS? 

Os responsáveis por estes absurdos 
são os governantes, a começar por Dil- 
ma que, quando esteve em Nova Fribur¬ 
go, anunciou com festa a construção de 
apenas 3 mil casas para toda a região 
serrana, quando estudos revelam que 
só para Nova Friburgo, seria preciso 


pelo menos 15 mil casas. Depois, fez 
um grande alarde liberando o FGTS 
para quem foi atingido, no valor de 
aproximadamente R$ 5 mil. 

A maioria dos trabalhadores pobres 
trabalha na informalidade e não tem 
fundo de garantia. Já os que têm esse 
direito, ao chegar à Caixa Econômica 
Federal, descobrem que os empresários 
não faziam o depósito há anos e, as¬ 
sim, não podem sacar nada. O gover¬ 
no federal deve liberar imediatamente 
um valor de R$ 10 mil para as famí¬ 
lias atingidas, independente do fundo 
de garantia. 

Outro responsável é o governador 
Sérgio Cabral, que sabia, através de 
um estudo, da falta de segurança na 
região e nada fez. O governador de¬ 
veria ser acionado criminalmente por 
sua responsabilidade na tragédia. Por 
isso, o PSTU, por meio de seus advo¬ 
gados, entrará com uma ação contra 
o governador. As prefeituras destas 
cidades também têm responsabilida¬ 
de, já que cobravam impostos, legali¬ 
zavam as residências e não cuidavam 
das encostas, rios e, principalmente, 
permitiam o desmatamento a serviço 
do capital. ■ 



Cartazes do PSTU colados por toda cidade 


Uma saída de 
classe paia 
resolver os 
problemas 

Após 30 dias da tragédia, os mi¬ 
lhares de trabalhadores das cidades 
atingidas começam a discutir seu fu¬ 
turo. Não é difícil perceber que vão 
passando os dias e as emissoras de 
TV param de noticiar os problemas 
na região serrana, e os governantes 
começam a relaxar e, principalmen¬ 
te, a descumprir as promessas. 

Em Nova Friburgo, os sindica¬ 
tos, com a CSP-Conlutas, o PSTU e 
demais partidos de esquerda, além 
das associações de moradores, for¬ 
maram um movimento para orga¬ 
nizar os trabalhadores e enfrentar 
esta situação de descaso dos gover¬ 
nantes. Elaboraram um programa 
para enfrentar a crise, exigindo dos 
governantes que retirem imediata¬ 
mente a população dos abrigos que 
não têm a menor condição de higiene 
e segurança, transferindo-a para os 
hotéis da cidade. 

Exigimos ainda isenção das tari¬ 
fas públicas para os atingidos, esta¬ 
bilidade no emprego e nenhuma re¬ 
tirada de direitos, além de um plano 
de habitação que devolva as casas de 
quem perdeu, enfim, um plano dos 
trabalhadores para a tragédia. 










